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RESUMO 

O valgo dinâmico do joelho é caracterizado por um excesso de adução, rotação interna do quadril, queda 

pélvica contralateral, rotação do joelho e pronação do pé. Acredita-se que essa alteração biomecânica está 

diretamente influenciada pela fraqueza do complexo póstero-lateral do quadril. Este estudo tem como objetivo 

analisar uma possível correlação entre a fraqueza do complexo muscular póstero-lateral do quadril e o 

aparecimento do valgo dinâmico. Trata-se de uma revisão de literatura qualitativa de artigos publicados no 

período de 2010 a 2022. A estabilidade do complexo póstero-lateral do quadril atua pela manutenção do 

alinhamento e integridade biomecânica dos membros inferiores, evitando o valgo dinâmico e lesões no joelho 

durante o movimento. Contudo, a fraqueza da musculatura póstero-lateral do quadril não pode ser considerada 

como único fator etiológico para o surgimento do valgo dinâmico do joelho, considerando que essa alteração 

biomecânica afeta o joelho, sendo uma articulação intermediária do membro inferior que sofre influência de 

múltiplos fatores proximais e distais que podem estar associados ao desalinhamento do membro inferior. 

Palavras-chave: Valgo dinâmico. Complexo póstero-lateral. Biomecânica.  

 
ABSTRACT 

Dynamic knee valgus is characterized by excess adduction, internal hip rotation, contralateral pelvic drop, 

knee rotation, and foot pronation. It is believed that this biomechanical alteration is directly influenced by the 

weakness of the posterolateral hip complex. This study aims to analyze a possible correlation between the 

weakness of the posterolateral muscle complex of the hip and the appearance of dynamic valgus. This is a 

qualitative literature review of articles published from 2010 to 2022. The stability of the posterolateral hip 

complex acts by maintaining the alignment and biomechanical integrity of the lower limbs, preventing dynamic 

valgus and knee injuries during movement. However, the weakness of the posterolateral hip musculature 

cannot be considered the only etiological factor for the emergence of dynamic knee valgus, considering that 

this biomechanical alteration affects the knee, which is an intermediate joint of the lower limb that is influenced 

by multiple factors. proximal and distal that may be associated with lower limb misalignment.  

Keywords: Dynamic valgus. Posterolateral complex. Biomechanics.  
 

1 INTRODUÇÃO  

A articulação do joelho é uma estrutura complexa uma vez que sua integridade depende da 

eficiência das estruturas vizinhas, como o quadril. Nesse sentido, antes de um tratamento 

fisioterapêutico eficaz deve-se realizar uma avaliação postural global, não se restringindo apenas à 

articulação afetada, visto que essa avaliação pode direcionar o profissional na correção das 

associações entre a desarmonia das estruturas com a origem das disfunções (SILVA; MEJIA, 2015). 

Para Cavalcante et al. (2019) um exemplo da influência do quadril na integridade do joelho é 

o desequilíbrio muscular e o atraso na ativação do complexo muscular póstero-lateral do quadril, 

sendo relacionada com um aumento do ângulo Q, fator este que segundo Almeida et al. (2016) pode 

ser usado para avaliar os pacientes com problemas no joelho, predispondo padrões de movimentos 

compensatórios e inadequados.  

Lesões em membros inferiores são ocorrências bastante frequentes em atividades físicas que 
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demandam impactos. Grande parte dessas lesões acontece devido à falta de um alinhamento corporal 

correto durante a atividade realizada (POWERS, 2010; SAXBY et al., 2016). Dessa forma, a 

avaliação e correção do desalinhamento corporal dinâmico é de suma importância para que se possa 

prevenir futuras lesões. Um preditor importante de avaliação do posicionamento corporal é a 

identificação do valgo dinâmico, sendo este o deslocamento medial do joelho (REIS et al., 2015). 

De acordo com Silva e Mejia (2015), as cadeias musculares se comunicam durante o 

movimento. Diante disso, é possível que a ineficiência dos músculos estabilizadores do quadril 

influencie no surgimento ou agravamento de disfunções do joelho, como o valgo dinâmico 

(SALVADOR; BORIN, 2020). Com isso, sugere-se que intervenções realizadas nas estruturas do 

quadril podem contribuir para identificação da origem da disfunção no joelho. Além disso, pode 

direcionar o tratamento fisioterapêutico à estabilização no joelho, com o intuito de solucionar as 

desordens musculoesqueléticas potenciais precursoras de uma sintomatologia nesta estrutura 

(COSTA; NOGUEIRA, 2022).  

Considerando os aspectos mencionados, este estudo foi delineado com o intuito de analisar 

uma possível correlação entre a fraqueza do complexo muscular póstero-lateral do quadril e o 

aparecimento do valgo dinâmico, tendo em vista que a fraqueza muscular leva a condições de 

desestabilização no quadril, o que pode acarretar uma mudança cinemática do joelho. Para tanto, 

foram traçados os seguintes objetivos específicos: Analisar as alterações biomecânicas que 

configuram o valgo dinâmico, relacionar os principais fatores estruturais que levam o indivíduo a 

desenvolver o valgo dinâmico do joelho e avaliar as influências das disfunções biomecânicas sobre o 

membro afetado.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

Ao analisar as alterações biomecânicas que configuram o valgo dinâmico, são observados os 

seguintes eventos: 1) Queda pélvica contralateral; 2) Adução e rotação medial do fêmur; 3) Rotação 

medial da tíbia; 4) Pronação do pé (BURNHAM et al., 2010; RODRIGUES, 2018). Um dos testes 

utilizados na prática clínica para avaliação de alterações biomecânicas é o Step Down Test (Teste de 

descida de degrau) que sugere um desequilíbrio na cinemática do joelho além de analisar as 

articulações proximais (quadril) e distais (tornozelo), o que possibilita uma análise global da 

biomecânica do membro inferior (RIBEIRO; RODRIGUES; BERTONCELLO, 2020; USISKIN et 

al., 2016). Acredita-se que esse padrão de movimento está diretamente influenciado por uma fraqueza 

do grupo muscular póstero-lateral responsável pela estabilização abdutora, rotadora externa e 

extensora do quadril na realização dos padrões de movimentos funcionais (FUKUDA et al., 2012; 

KAGAYA; FUJII; NISHIZONO, 2015; MAGALHÃES et al., 2010; SCHMIDT; HARRIS-HAYES; 

SALSICH, 2019; WILCZYNSKI; ZORENA; SLEZAK, 2020). 

Dentro da relação dos principais fatores estruturais que levam o indivíduo a desenvolver o 

valgo dinâmico destaca-se a fraqueza dos músculos abdutores e rotadores laterais do quadril, essa 

fraqueza pode levar à adução e rotação medial excessivas do quadril em cadeia cinética fechada, 

podendo alterar a biomecânica do membro inferior, favorecendo o mau alinhamento do quadril, 

joelho e pé (BALDON et al., 2011). A queda da pelve contralateral é um fator proximal que envolve 

o quadril, tronco e a pelve, que serão acometidos por esse desequilíbrio muscular durante atividades 

excêntricas. O tornozelo e o pé são os fatores distais, quando ocorre a pronação excessiva gera 

compensações biomecânicas como maior rotação interna de quadril, valgismo de joelhos e aumento 

do ângulo Q. A pronação do retropé e abdução do antepé excessivas, desencadeiam a rotação interna 

da tíbia (MENDES et al., 2019).  

O valgo dinâmico do joelho acontece em movimentos com descarga de peso, como na fase de 

apoio da marcha, corrida e aterrissagem, proporcionado por momentos externos do quadril. Esse 

momento externo condiciona momentos de flexão, adução e rotação interna do quadril, os quais são 

resistidos por momentos internos através da ação excêntrica dos músculos extensores, abdutores e 

rotadores externos no quadril que compõem o complexo póstero-lateral. Tal condição reforça que um 
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desequilíbrio na produção de força desse complexo pode acentuar a amplitude de adução e rotação 

interna comprometendo a cinemática dos membros inferiores durante a sustentação do peso 

(ALMEIDA et al., 2017; DIX et al., 2018; POWERS, 2010). 

Partindo da mesma premissa, Baldon et al. (2011) e Maia et al. (2012) reforçam que o 

comprometimento dos músculos do quadril apontado como possível fator etiológico ao aumento do 

valgo dinâmico do joelho, é influenciado diretamente pela incapacidade dessa musculatura em 

controlar tal movimento, e por isso é necessário ter uma boa estabilidade dessa articulação para 

controlar os movimentos dos segmentos distais durante atividades de descarga de peso. Dessa 

maneira, a inativação muscular em articulações proximais pode desencadear disfunções 

predisponentes a lesões distais (BALDON et al., 2011).  

Alguns estudos têm encontrado maior incidência de lesões no joelho e fraqueza acentuada da 

musculatura que controla o valgo dinâmico em mulheres comparando aos homens (WILLY; DAVIS, 

2011). Essa alteração está relacionada a fatores anatômicos e biomecânicos, como pelve mais larga, 

maior ângulo Q, aumento dos ângulos de adução e rotação medial da articulação do quadril durante 

atividades esportivas, favorecendo uma maior predisposição ao aparecimento do valgo dinâmico 

nesse gênero (BALDON et al., 2011; GEISER; O'CONNOR; EARL, 2010).  

As influências das disfunções biomecânicas sobre o membro afetado podem gerar maior 

predisposição às lesões nos joelhos, dentre elas: a síndrome da dor femoropatelar (SDFP) e lesões 

traumáticas como ruptura do ligamento cruzado anterior (LCA). (BALDON et al., 2011; 

CASHAMAN, 2012; CRONIN et al., 2016; PAIVA et al., 2019). A disfunção dos glúteos sugerida 

por Baldon et al., (2011) aumenta o valgo dinâmico do joelho, uma vez que proporciona uma 

incapacidade de controle dos movimentos dos membros inferiores. Desse modo, quando há um 

agravamento do deslocamento medial do joelho, aumenta-se o estresse no LCA, já que este é 

limitador de abdução do joelho. Além disso, o excessivo valgo dinâmico de joelho pode alterar a 

biomecânica patelar, aumentando o contato entre o côndilo femoral lateral e a faceta lateral da patela, 

exacerbando quadro doloroso da SDFP (MENDES et al., 2019). 

Powers (2010) postulou que quando há fraqueza do músculo abdutor do quadril, geralmente 

realiza-se uma elevação da pelve contralateral e inclinação do tronco para o lado do membro apoiado 

como sinal de compensação durante a marcha, movendo o vetor de força de reação do solo resultante 

para o centro da articulação tibiofemoral gerando o valgo do joelho. Diante desse contexto, o 

fortalecimento dos músculos extensores, abdutores e rotadores laterais do quadril podem diminuir o 

valgo dinâmico (BELL et al., 2013; PETERSEN et al., 2014), pois com o fortalecimento desses 

músculos, a pelve ficará nivelada, a sequência de movimentos que causará o valgo é interrompida, 

prevenindo assim de lesões (SOUZA et al., 2010). Segundo Ford et al. (2015), ganhos de força 

advindas de intervenções com foco no quadril trouxeram resultados positivos na melhora da 

biomecânica do quadril e joelho durante atividades desportivas. 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

A presente pesquisa constitui revisão de literatura básica realizada entre junho e setembro de 

2022, trata-se de uma revisão qualitativa de artigos publicados no período de 2010 a 2022, a partir da 

seleção da base de dados: Google acadêmico, SciElo e Pubmed. 

A escolha dos artigos analisados se deu por meio de busca de títulos com temáticas sobre 

valgo dinâmico, complexo póstero-lateral do quadril, alteração biomecânica, step down e glúteo 

médio. Estes termos foram selecionados por serem considerados direta e indiretamente relacionados 

com a questão da correlação do valgo dinâmico do joelho com a fraqueza do complexo póstero-lateral 

do quadril. 

Portanto, tornou-se fonte de informação para o presente estudo todos os termos que incluíram 

pelo menos um destes termos em seus temas em artigos com idioma em português e inglês, sendo 

estes os critérios de inclusão na amostra. Os critérios de exclusão foram artigos publicados em anos 

anteriores a 2010. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a revisão de literatura, o valgo dinâmico do joelho é considerado um desvio biomecânico 

que acorre no plano frontal durante a realização de alguma atividade dinâmica. Tem como causa 

principal um excesso de adução, rotação interna do quadril, queda pélvica contralateral, rotação do 

joelho e pronação do pé. Essas alterações dinâmicas do quadril podem estar acontecendo devido à 

fraqueza do complexo póstero-lateral do quadril representado pelos músculos abdutores e rotadores 

externos, principalmente glúteo máximo e médio (NAKAGAWA; PETERSEN, 2018). Diante disso, 

o valgismo dinâmico é um fator de risco para lesões nos membros inferiores como a síndrome da dor 

patelofemoral presente em atividades como correr, saltar e subir escadas (SOUZA NETO; 

CAVALCANTE; MOURA JÚNIOR, 2014). 

Um dos músculos que atuam no plano frontal que geralmente são associados a desequilíbrios 

biomecânicos, principalmente na articulação coxofemoral e na manutenção do ângulo Q é o glúteo 

médio, principal abdutor do quadril (CARVALHO et al., 2019; MORAIS; FARIAS, 2017). Somando 

a isso, para Almeida et al. (2016) o déficit de força deste músculo é resultado de alterações no torque, 

isto é, na capacidade de gerar força devido a alterações no braço de alavanca. O comprometimento 

da força do glúteo médio é uma característica clínica comum em pacientes com valgismo dinâmico 

(COSTA; NOGUEIRA, 2022). Em concordância, Powers (2010) relata que alterações de controle 

neuromuscular dos músculos glúteos podem resultar no aumento da adução e rotação interna 

excessiva do quadril durante movimentos funcionais em cadeia cinética fechada, o que aumenta o 

risco de disfunções da articulação do joelho.  

A partir dessas observações, muitos estudos propuseram programas de fortalecimento da 

musculatura do quadril. Em um estudo realizado por Khayambashi et al. (2014) foram comparados 

os resultados na dor femoropatelar através de fortalecimento nos músculos póstero-laterais do quadril 

em relação ao músculo quadríceps. Foram 36 participantes com dor femoropatelar, não atletas, sendo 

separados 18 para o grupo de fortalecimento dos músculos póstero-laterais e 18 para o fortalecimento 

de joelho. Foram realizadas 24 sessões, 3x por semana. Como resultado, ambos os grupos obtiveram 

melhora na dor, porém, no de fortalecimento dos músculos póstero-laterais do quadril teve mais 

efetividade.  

Em outro estudo comparativo feito por Hott et al. (2019), foram separados os de 

fortalecimento com foco do quadril ao fortalecimento com foco no joelho, além disso foi adicionado 

um grupo controle com atividade física livre aos integrantes, totalizando 112 participantes com queixa 

de dor no joelho. Após 18 sessões, não houve diferença entre o grupo de fortalecimento do quadril 

comparado ao grupo de fortalecimento do joelho nas variáveis analisadas tais como, dor, função do 

joelho, autoeficácia, qualidade de vida, função objetiva e força isométrica. Entretanto, os autores 

observaram uma maior força de extensão do joelho no grupo que fortaleceu a musculatura do quadril. 

Com base nos achados, nota-se que a estabilização articular proximal traz consequências positivas na 

atividade muscular biarticular dos membros inferiores.  

Considerando que a força muscular do quadril pode ser importante no controle do valgo 

dinâmico, Pressword et al. (2010) e Cesar et al. (2011) destacam que as fibras posteriores do glúteo 

médio contribuem para extensão e rotação externa da anca, desta maneira, um glúteo médio bem ativo 

e forte facilita a diminuição do valgo dinâmico. Caso contrário, uma fraqueza do mesmo cria um 

desequilíbrio muscular onde a adução e rotação interna da anca prevalecem, colocando em estresse 

as articulações dos membros inferiores, como por exemplo a patelofemoral (HORAN et al., 2014; 

ZANELLA et al., 2019). Porém Andrade (2016) concluiu através de revisão de estudos que a 

realização de exercícios para aumentar a força dos músculos rotadores externos, abdutores, 

quadríceps e isquiossurais, associado com treinamento neuromuscular, pliométricos e equilíbrio, 

podem resultar na melhora da biomecânica do movimento diminuindo o valgo dinâmico do joelho. 

Quanto a avaliação do valgo dinâmico, em um estudo foi investigado a influência da força do 

complexo póstero-lateral do quadril e o valgismo dinâmico do joelho durante a aterrissagem do salto 
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em participantes do sexo feminino. Como resultado, o grupo identificado com valgo dinâmico durante 

a aterrissagem no teste apresentou menor força muscular do complexo muscular póstero-lateral. 

Porém destaca-se que o padrão de movimento também é influenciado pela interação de diferentes 

variáveis (SILVA; FERREIRA, 2019). É inegável que a manutenção através do fortalecimento faz 

toda a diferença para a estabilidade das articulações, assim, nos estudos de Cavalcante et al. (2019) 

os autores realizaram uma comparação entre mulheres praticantes de musculação e mulheres 

sedentárias para observar a incidência do valgo dinâmico do joelho. O estudo concluiu que as 

mulheres sedentárias têm maior incidência do valgo dinâmico em comparação às mulheres que 

praticam atividade física regularmente.  

O joelho apresenta pouca estabilidade intrínseca dependendo de estabilização muscular e 

ligamentar, além disso por ser uma articulação intermediária do membro inferior acaba sofrendo 

influência proximais (quadril) e distais (tornozelo) o que deve ser levado em consideração pelo 

fisioterapeuta ao investigar e tratar os fatores que estão associados ao desalinhamento (SILVA et al., 

2017; CAVALCANTE et al., 2019). Diante desse contexto, Brilhante e Brilhante (2020) em seu 

estudo avaliaram se os treinamentos resistidos convencionais são eficazes no controle dos membros 

inferiores no plano frontal, principalmente na manutenção do valgo. O resultado foi benéfico para os 

pacientes, especialmente o treinamento em cadeia cinética fechada. Logo, confirmam que o complexo 

póstero-lateral do quadril não é o único fator influenciável na alteração dinâmica, sendo necessárias 

abordadas em consciência corporal. 

Destaca-se que o valgismo é um padrão de movimento ocasionado pela interação de múltiplos 

fatores como a pronação excessiva da articulação subtalar que influencia na rotação dos membros 

inferiores. O calcâneo e a cabeça do tálus deslizam medialmente, resultando em rotação interna da 

tíbia, em compensação o fêmur também roda internamente durante o movimento de pronação 

(POWERS et al., 2002 citado por SILVA; FERREIRA, 2019). Somado a isso, movimentos anormais 

e a instabilidade do tronco podem levar a condições compensatórias dos membros inferiores e que a 

fraqueza dos músculos abdutores, a um deslocamento ipsilateral do tronco em atividades unipodais. 

Esta condição compensatória transfere o centro de massa corporal para o centro da articulação do 

quadril, diminuindo a sobrecarga nos abdutores do quadril (POWERS, 2010). 

Restrições no movimento de dorsiflexão do tornozelo também parece desempenhar um efeito 

mecânico no joelho em indivíduos com valgo dinâmico (ARAÚJO; SILVA JÚNIOR, 2014; BELL et 

al., 2013). Diante desse fator, Bell et al. (2013) relataram em seu estudo com 32 participantes que 

durante o agachamento os participantes realizaram excessivo valgo dinâmico de joelho que foi 

corrigido com um elevador de calcanhar. A elevação do calcanhar faz com que o tornozelo realize o 

movimento de flexão plantar, o que pode favorecer o aumento da amplitude de movimento de 

dorsiflexão durante a fase de descida do agachamento. Assim, a restrição da dorsiflexão levaria a 

condições compensatórias distais (aumento da pronação do pé) e proximais (valgo dinâmico do 

joelho). A pronação excessiva pode ocorrer devido ao déficit da função muscular do quadril, mas 

também pode gerar o valgo dinâmico de forma direta (CASHAMAN, 2012). Somado a isso, no estudo 

de Macrum et al. (2012) foi observado durante o agachamento um aumento do valgo dinâmico ao 

reduzirem a mobilidade do tornozelo com um elevador na região do antepé, o que sugere um aumento 

na incidência do valgo.  

Destaca-se que a identificação de fatores de risco relacionados com alterações no movimento 

do joelho fornece suporte ao desenvolvimento de estratégias para prevenir lesões e direcionar os 

tratamentos de forma mais específica, observando sempre que um único fator de risco não garante a 

ocorrência de lesão. Contudo, pode informar sobre a probabilidade da lesão entendendo que a melhor 

forma de prever uma lesão é compreender suas interações (BITTENCOURT et al., 2016; 

MENDONÇA et al., 2015).  

Atualmente, discute-se ainda a influência da capacidade cognitiva através de instruções para 

corrigir o valgo dinâmico. No estudo de Salsich, Graci e Maxam (2012) foi averiguado que mulheres 

com dor patelar ao receberem instrução para alterar intencionalmente o padrão de movimento do 
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valgo dinâmico e corrigi-lo diminuíram a adução e rotação externa do joelho. As participantes foram 

instruídas a manter o joelho no meio do pé (não deixar o joelho “cair” medialmente) durante a fase 

de descida de um agachamento unipodal, assim puderam praticar o movimento até que se 

acostumassem com a condição corrigida. No entanto, o estudo não mensurou a ativação muscular o 

que impossibilitou determinar as estratégias utilizadas pelas participantes para diminuir o valgo 

dinâmico do joelho.  

Gokeler et al. (2018) destacam que a utilização de instruções pode direcionar a atenção do 

indivíduo através do foco interno, que está relacionado a instruções direcionadas a execução do 

próprio movimento, por exemplo “manter o joelho no meio do pé” e o foco externo, que pode ser 

induzido quando a atenção do indivíduo é colocada em um objeto externo ou no resultado da ação, 

por exemplo "ao agachar, mantenha a faixa que está amarrada acima dos seus joelhos tensionada o 

tempo todo, não deixe ela cair ou perder a tensão". Dessa maneira, as instruções e feedbacks parecem 

ser eficazes na aquisição de habilidades motoras.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Com esta revisão de literatura ficou compreendido que a estabilidade proximal influenciada 

pelo complexo póstero-lateral do quadril atua pela manutenção do alinhamento ideal e integridade 

biomecânica dos membros inferiores, que em sua atividade efetiva, evita o valgo dinâmico e lesões 

no joelho durante o movimento.   

Contudo, a fraqueza da musculatura póstero-lateral do quadril não pode ser considerada como 

único fator etiológico para o surgimento do valgo dinâmico do joelho, considerando que essa 

alteração biomecânica envolve múltiplos fatores que podem estar associados ao desalinhamento do 

membro inferior. Se constatado o valgo dinâmico, o fisioterapeuta deve investigar e tratar os fatores 

que estão associados ao desalinhamento, levando em consideração que o joelho sofre influência 

proximais e distais, o que possibilita a implementação de estratégias de prevenção de lesões.  

Considerando que a biomecânica é um sistema complexo e multifatorial são necessárias, 

portanto, novas pesquisas para analisarem a força e a interação com outras variáveis que influenciam 

no padrão de movimento do valgo dinâmico. 
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